






+ 290.000 DADOS COMPLETOS DE IATFs EXECUTADAS NO RS EM DIFERENTES SISTEMAS em 18 anos
Sendo 233.000 dados único inseminador.
~25.000 exames andrológicos
~33.000 TETF



• Introduccion

• Reproduccion de precision y herramientas 
de control de qualidad

• Biotecnologia

• Uso intensivo TE e IATF

• Impacto econômico IATF/Ressinc





Number of cattle per square kilometre in 2020



Como son los sistemas 
de producción de carne?

• Carne a pasto, trazabilidad, sostenibilidad.

• A cielo abierto y con atributos de bienestar 
animal.

• Diversidad y armonía con ecosistemas locales.

• Un motor económico y social, empleo rural, 
dinamiza economías locales, entre los 
principales rubros de exportación de la región.

• Producción con identidad y proyección global.



Limitantes
• Anestro (90 a 70% están en anestro).

• Baja Condición Corporal (80% flacas).

• Sistema pastoril (sequías, estrés calórico, etc).

• B. taurus, B. indicus, y cruzas.

ANESTRO 
PROFUNDO

ANESTRO 
SUPERFICIAL

CÍCLICA



https://www.lavoz.com.ar/agro/ganaderia/como-esta-argentina-en-ranking-mundial-de-produccion-bovina/

Vaquillas: 
El primer parto ocurre a los 3 o 4 años de vida.

Vacas: 
Tasa de destete anual de 40 a 65% (40-65 terneros cada 100 vacas).

1 vaca en 8 años produce 
solamente 3 terneros (la 

vida produtiva)



Sustentabilidade ambiental / Bem estar animal:

BEM ESTAR ANIMAL INTEGRAÇÃO LAVOURA  PECUÁRIA FLORESTA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS  DEGRADADAS

NOVAS TÉCNICAS MANEJO MANEJO GENTIL TRATAMENTO DE RESÍDUOS  ANIMAIS

Tecnologia + eficiência = maior produtividade



Cómo obtener mayor productividad de carne

• Demanda cresciente consumo
• Sustentabilidad ambiental
• Bienestar animal
• Productos diferenciados
• Associación com genómica
• Alta eficiencia de produtividad
• Animales pre púberes / púberes



2- Reproducción de precisión y herramientas de control de calidad......







Durante décadas, nuestra pregunta fue: 

¿qué protocolo produce una mayor tasa de preñez? 

La reproducción de precisión propone una pregunta diferente: 

¿qué animal necesita qué intervención, en qué momento, en qué 
ambiente y con qué objetivo?”





PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS PELA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA
PRODUTOR
• OBJETIVOS
• METAS
• VALORES
• VISÃO
• GESTÃO
• Qualificação da MO

RESPONSÁVEL TÉCNICO
• Perfil do profissional
• Habilidade de comunicação e gestão
• Domínio de áreas básicas (Fisiologia, endocrinologia, bioquímica, nutrição, melhoramento 

genético etc)
• Domínio das biotécnica da reprodução
• Domínio de aplicação de programas de auditoria e controle de qualidade de 

processos

Inter-relação animais x ambiente x manejo
• Nutrição
• Monitoramento
• Sanidade
• Boas práticas de manejo (BEA, conforto)







A reprodução de precisão começa pela 
seleção por fertilidade!

• O ponto mais relevante para aplicação de biotécnicas da 
reprodução é selecionar indivíduos superiores não somente em 
produção, mas também em fertilidade

• Touros 
• Matrizes



Adaptado de  Veldhuizen e Rabaglino, 2026 



Adaptado de  Veldhuizen e Rabaglino, 2026 



3- Biotecnologias......
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QUATRO GERAÇÕES DE BIOTECNOLOGIAS EM 
REPRODUÇÃO ANIMAL



Qual a importância 
das Biotécnicas da 

reprodução no 
sistema produtivo?

O que precisa para aplicar as 
Biotécnicas?

Qual o custo e o impacto esperado?

Qual o futuro das Biotécnicas?



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL/IATF

• Uso de touros geneticamente superiores disponível em centrais e 
sanitariamente seguros



BARUSELLI, P.S. Mercado de IATF registra alta de 6% em 2025, consolidando tendência de crescimento. Boletim Eletrônico do
Departamento de Reprodução Animal/FMVZ/USP, 10a ed., 2026. Acesso <http://vra.fmvz.usp.br/boletim-eletronico-vra/



SEM 
ESTAÇÃO DE 

MONTA

± ESTAÇÃO 
DE MONTA

(“TIPO EM”)

ESTAÇÃO DE 
MONTA

1 2 3

• AINDA É COMUM ENCONTRAR FAZENDA COM 6 MESES DE TOURO
• ENTOURE DAS VACAS VELHAS DE DESCARTE COMPRADAS – FONTE DE CONTAMINAÇÃO DO 

REBANHO



% SEM ER 
DEFINIDA COM ER 120D ER ATÉ 90D ER ATÉ 60D

SEM IATF 14 4 9 1 0

1 IATF + TOURO 56 12 33 11 0

DUAS IATFs + TOURO 19 1 2 15 1

3 IATFs + TOURO 7 0 0 4 2

3 OU MAIS IATFs SEM TOURO
4 0 0 3 1

100 17 44 34 4

TIPO DE MANEJO UTILIZADO NAS FAZENDAS E 
DURAÇÃO DA ER NO RS – VALORES EXPRESSOS 

EM %

• Pesquisa realizada via google forms e enviada a Vets no RS durante 2020 por alunos da 
UFSM.

• Responderam: 63 veterinários com informações inseridas de 340 fazendas (5,39 fazenda 
assistidas/técnico).

• Nº matrizes: 146.273 matrizes ou 2.321 matriz/técnico



Identification of reproductive diseases 
in beef cattle in south of Brazil

Results

M.M. Motta¹*, C.Z. Hercolani¹, G.M. Silveira¹, A.P. Martini¹ G.A. Pessoa¹

¹Embryolab, Department of Large Animals Clinical, UFSM, Santa Maria, RS, Brazil.
*mariana.motta@acad.ufsm.br

Model of 

reproductive 

management Positive

Neospora 

caninum

Leptospirosis 

spp (>1:200)

Ureaplasma 

diversum

Campylobacte

r fetus subsp 

veneralis

Mycoplasma 

sp. 

FTAI+FTAI+FTAI 40,00% 13,33% 20,00% 0,00% 0,00% 6,67%

FTAI+FTAI+NB 67,44% 10,54% 31,81% 8,61% 6,07% 10,42%

FTAI+NB 70,94% 17,60% 30,75% 10,62% 7,93% 4,03%

NB 80,72% 10,17% 32,36% 16,27% 15,15% 6,78%

Total 70,80% 14,35% 30,68% 10,97% 8,84% 5,96%



Identification of reproductive diseases 
in beef cattle in south of Brazil

Results
Bulls

M.M. Motta¹*, C.Z. Hercolani¹, G.M. Silveira¹, A.P. Martini¹ G.A. Pessoa¹

¹Embryolab, Department of Large Animals Clinical, UFSM, Santa Maria, RS, Brazil.
*mariana.motta@acad.ufsm.br

Model of 

reproductive 

management Positive

Ureaplasma 

diversum

Campylobacter 

fetus subsp 

veneralis

Mycoplasma 

sp. 

FTAI+FTAI+FTAI . . . .

FTAI+FTAI+NB 64,3% 18,5% 29,8% 16,1%

FTAI+NB 60,7% 18,0% 28,9% 13,8%

NB 46,9% 13,5% 12,5% 20,8%

Total 57,9% 17,0% 24,9% 16,0%





Embrião in vivo ou in vitro?

• Programas em larga escala: in vitro

• Uso sêmen sexado: in vitro

• Programas menor escala: in vivo / in vitro

• Empresas de genética (sêmen/ embrião): in vitro

• Rebanho própria fazenda: in vivo / in vitro



VACAS TOP
PRODUZIR GENETICA 

DE EXCELÊNCIA (SOV, TE, FIV)

Grupos de vacas

VACAS SUPERIORES
MANTER O CRESCIMENTO DO NÍVEL 

GENÉTICO (IATF)

VACAS INFERIORES
Não reproduzir.

Receptoras da genética de elite.





ORIGEM GENÉTICA
MÉDIA PREÇO 

LEILÃO INDF

REPASSE R$       17,661.76 12.35

IA R$       19,045.07 12.92

TE/FIV R$       22,951.35 17.16

Total Geral R$       19,186.70 13.263

FONTE: Carla Hercolani, 2022



“24% das doadoras não produzem embriões. Apenas 30% das doadoras são 
responsáveis por 70% dos embriões viáveis transferidos (Looney et al. 

1986)”.











USO DE TETF E IATF EM REBANHO 

TAURINO DE CORTE COM ER DE 48 DIAS



ASSOCIAÇÃO TETF + IATF

3) IATF

2) IATF
1) TETF

PRODUTO DE VALOR 
AGREGADO INÍCIO EP
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nCIO 
IA+GnRH  

C/cio TETF 
D7

IATF1 IATF2 ACUMULADO PERDA

DOPPLER 26 %
(8/30)

43,7 % 
(35/80)

53,7%
 (36/67)

50,0 % 
(21/ 42)

90,9% 
(100/110)

DG30 16,6% 
(5/30)

37,5 % 
(30/80)

44,7%
 (30/67)

47,6% 
(20/42)

77,3%
 (85/110)

15%
(15/100)

D60 13,3% 
(4/30)

35% 
(28/80)

43,2% 
(29/67)

40,5% 
(17/42)

70,9% 
(78/110)

8%
(7/85)

NASCIDOS 13,3% 
(4/30)

30,0%
 (24/80)

41,8% 
(28/67

35,7% 
(15/42)

64,5%
(71/110)

8,9%
(7/78)

DESMAMA 13,3% 
4/30)

26,3%
 (21/80)

41,8% 
(28/67)

33,3% 
(14/42)

60,9%
(67/110)

5,6% 
(4/71)

PERDA TOTAL 50% 
(4/8)

40% 
(14/35)

22,2% 
(8/36)

33% 
(7/21)

33% 
(33/100)

Gilson A Pessoa. 2025

Necessidade de fazer mais uma IATF ou repasse MN neste sistema para aumentar taxa de desmama



A etapa que direciona os resultados do programa! 

O erro nesta etapa compromete 

etapas posteriores!



Considerações....

• Aspectos sanitários
• Screening para principais enfermidades (IBR, BVD, Leptospirose, 

Neospora, Micoplasma, Campilobacteriose)
• Tratamento prévio em locais desafios para leptospirose
• Controle ectoparasitas (carrapato)
• Anaplasmose
• Manutenção x ganho de ECC
• Tratador vs manejo de parto

Seleção de Receptoras









Onde e como podemos agir?

• Manejo sanitário e 
nutricional da 
receptora

• Níveis de P4 da 
receptora

• Causas genéticas



IVF Vitrified IVF fresh IVF DT In vivo Fresh In vivo DT
n 586 1686 1452 1351 1189

Pregnancy D35-
D45 257 701 550 704 542

P35 % 43,9% 41,6% 37,9% 52,1% 45,6%
Pregnancy D60-

D80 235 623 479 641 483
P60 % 40,1% 37,0% 33,0% 47,4% 40,6%
Loss 22 78 71 63 59

Loss % 8,6% 11,1% 12,9% 8,9% 10,9%

Gilson A Pessoa- Dados de campo não publicados

Desempeño reproductivo según la procedencia de los embriones y el tipo de 
transferência em 6.264 embriones da raza Brangus transferidos.



4- Impacto economico IATF/Ressinc







960 vacas Angus e Brangus paridas







PESO DO BEZERRO

172,6

184,5
185,8 184,9

MN IATF + MN IATF + RE30 + MN IATF + RE22 + MN

PESO VIVO  MÉDIO DOS BEZERROS MACHOS NO MOMENTO 
DA VENDA

185

185 -172,6 =  12,4kg * R$ 6,00 = R$ 74,4
CUSTO IATF: R$ 70,00

Baioco et al. 2019. Anais CBRA



Baioco et al. 2019. Anais CBRA

R$107,25 

R$180,91 

R$259,98 
R$243,87 

MN IATF + MN IATF + RE30 + MN IATF + RE22 + MN

RETORNO FINANCEIRO /VACA ACASALADA

266 200 245 249











Ressincronização seguido de 
diagnóstico de gestação com 

Doppler 22 dias após a IATF
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Aplicabilidade

• Infraestrutura e logística das fazendas

• Ajustes de agenda- pode ser empecilho quando o veterinário tem muitas fazendas para 

atender mesmo período;

• Habilidade Veterinário 

• Onde não tem repasse, a taxa de prenhez final é inferior a R22 ou R30: (F+ do 3º 

protocolo).

• Valor do serviço maior (equipamento)- pode ser restritivo o investimento para algumas 

fazendas

• Ideal para aumentar taxa de serviço de lotes parição tardia



TAXA DE PRENHEZ E NÚMERO DE ANIMAIS/LOTE FAZENDAS

FAZENDAS
MN 

% (n/n) 
IATF + MN

 % (n/n) 
2 IATF + MN

 % (n/n) 
3 IATF

 % (n/n) 

A 46.7 (153/370)

B 58.2 (205/352)

C 53.8  (97/180)

D 64.9  (161/248) 78.2 (285/365)

E 76.8 (599/780) 85.8  (255/297)

F 61.3 (76/124) 80.4 (201/250) 81.2 (65/80)

G 86.2 (69/80)

H 84.7 (144/170)

I 85.9 (184/214)

TOTAL 54.3  (692/1274) 78.7 (1269/1609) 84.8 (464/547) 86.2 (69/80)

Pozzobon et al., 2018
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Taxa média de prenhez das fazendas acompanhadas



CUSTO ESTIMADO POR PRENHEZ (Dez/25) 
EM KG/BEZERRO

21,0

24,3

19,5

15,8

MN 1IATF+MN 2IATF+MN 3IATFs
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• Programa a reprodução na fazenda

• Possibilita o emprego de biotecnologias da reprodução para o 

melhoramento genético

• Evita prolongamento anestro

• Aumenta número de prenhez em curto espaço de tempo

• Reduz custo/prenhez 

Reprodução de precisão

RESINCRONIZAÇÃO
“Tecnología em beneficio da cadeia de produtiva”



Requerimentos básicos para implantação de 
eficientes programas reprodutivos 

• Nutrição e mineralização adequada dos animais

• Sanidade do rebanho

• Manejo, estrutura e organização da propriedade

• Pessoal organizado, envolvido e motivado com o trabalho

• Coleta de dados (ECC, touro, partida, inseminador, DGs, ME, etc) , análise e tomada de decisões

• GESTÃO



• Qual o volume de serviços a ser realizado no geral e em cada procedimento? 
•  Qual a distância a ser percorrida pelo técnico ?
•  Qual a distância até o laboratório mais próximo de PIVE?
• Com qual raça pretende-se trabalhar?
• Qual a rotina ou frequência de procedimentos ?
• Serão utilizadas como receptoras as fêmeas do próprio plantel?
• A qual a velocidade que se pretende evoluir? 
• Qual a disponibilidade de receptoras?

• DISPONIBILIDADE DE INVESTIMENTO
• ENGAJAMENTO
• RESPONSABILIDADE

• AMOR (ALIMENTAÇÃO, MANEJO, ORGANIZAÇÃO E RAÇA/GENÉTICA)



EQUIPE:




	Diapositiva 1
	Diapositiva 2
	Diapositiva 3
	Diapositiva 4
	Diapositiva 5
	Diapositiva 6
	Diapositiva 7: Number of cattle per square kilometre in 2020  
	Diapositiva 8: Como son los sistemas de producción de carne? 
	Diapositiva 9: Limitantes
	Diapositiva 10
	Diapositiva 11
	Diapositiva 12: Cómo obtener mayor productividad de carne
	Diapositiva 13
	Diapositiva 14
	Diapositiva 15
	Diapositiva 16
	Diapositiva 17
	Diapositiva 18: PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS PELA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA
	Diapositiva 19
	Diapositiva 20
	Diapositiva 21: A reprodução de precisão começa pela seleção por fertilidade!
	Diapositiva 22
	Diapositiva 23
	Diapositiva 24
	Diapositiva 25
	Diapositiva 27: Qual a importância das Biotécnicas da reprodução no sistema produtivo?
	Diapositiva 28: INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL/IATF
	Diapositiva 29
	Diapositiva 30
	Diapositiva 31
	Diapositiva 32
	Diapositiva 33
	Diapositiva 34
	Diapositiva 35: Embrião in vivo ou in vitro?
	Diapositiva 36
	Diapositiva 37
	Diapositiva 38
	Diapositiva 39
	Diapositiva 40
	Diapositiva 41
	Diapositiva 42
	Diapositiva 43
	Diapositiva 44
	Diapositiva 45: ASSOCIAÇÃO TETF + IATF
	Diapositiva 46
	Diapositiva 47
	Diapositiva 48
	Diapositiva 49: Considerações....
	Diapositiva 50
	Diapositiva 51
	Diapositiva 52
	Diapositiva 53: Onde e como podemos agir?
	Diapositiva 54
	Diapositiva 55: 4- Impacto economico IATF/Ressinc 
	Diapositiva 56
	Diapositiva 57
	Diapositiva 58
	Diapositiva 59
	Diapositiva 60
	Diapositiva 61: PESO DO BEZERRO
	Diapositiva 62
	Diapositiva 63
	Diapositiva 64
	Diapositiva 65
	Diapositiva 66
	Diapositiva 67
	Diapositiva 68
	Diapositiva 69
	Diapositiva 70: Aplicabilidade
	Diapositiva 71
	Diapositiva 72
	Diapositiva 73: CUSTO ESTIMADO POR PRENHEZ (Dez/25) EM KG/BEZERRO
	Diapositiva 74
	Diapositiva 75
	Diapositiva 76:  Requerimentos básicos para implantação de eficientes programas reprodutivos 
	Diapositiva 77
	Diapositiva 78: EQUIPE: 
	Diapositiva 79

